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A auditoria, por ser uma profissão estressante e exigente, favorece o conflito trabalho-

família, que ocorre quando demandas de um papel interferem no outro. Esse conflito geralmente 

reduz a satisfação no trabalho. Por essa razão, este estudo tem como objetivo identificar a 

percepção de auditores independentes sobre o conflito trabalho-família e a satisfação no trabalho. 

A pesquisa foi conduzida por meio de um questionário online disponibilizado no SurveyMonkey, 

com os participantes sendo recrutados pelo LinkedIn. A amostra contou com 108 auditores. Os 

itens do constructo Satisfação no Trabalho foram mensurados numa escala 7 pontos, variando de 

totalmente insatisfeito a totalmente satisfeito. Os itens do constructo Conflito Trabalho-Família 

foram mensurados numa escala 6 pontos, variando de discordo totalmente a concordo totalmente.  
 

Tabela 1.  Constructo. 
Variáveis Subvariáveis Definiçoẽs Itens Autores 

Satisfação 
no 

trabalho 

Satisfação 

com os 

colegas 

Contentamento com a colaboração, a amizade, a confiança e o 

relacionamento mantido com os colegas de trabalho. 

1, 6, 

14, 17 

e 24 

Siqueira 
(1995) 

Satisfação 

com o salário 

Contentamento com o que recebe como salário se comparado 

com o quanto o indivíduo trabalha, com sua capacidade 

profissional, com o custo de vida e com os esforços feitas na 

realização do trabalho. 

5, 8, 

12, 15 

e 21 

Satisfação 
com a chefia 

Contentamento com a organização e capacidade profissional do 

chefe, com o seu interesse pelo trabalho dos subordinados e 
entendimento entre eles. 

2, 9, 

19, 22 
e 25 

Satisfação 

com a 

natureza do 

trabalho 

Contentamento com o interesse despertado pelas tarefas, com a 

capacidade de elas absorverem o trabalhador e com a variedade 

das mesmas. 

7, 

11,13, 

18 e 

23 

Satisfação 

com as 

promoções 

Contentamento com o número de vezes que já recebeu 

promoções, com as garantias oferecidas a quem é promovido, 

com a maneira de a empresa realizar promoções e com o tempo 

de espera pela promoção. 

3, 4, 

10, 16 

e 20 

Conflito 

trabalho-

família 

Interferência 

do trabalho 

na famiĺia 

Tipo de conflito entre papéis no qual as demandas de trabalho, 

além do tempo dedicado a ele e da tensão gerada por ele, 

interferem no desempenho das responsabilidades familiares. 

1 a 5 
Netemeyer 

et al. 

(1996) e 

Aguiar e 

Bastos 
(2013) 

Interferência 

da família no 

trabalho 

Tipo de conflito entre papéis no qual as demandas da famiĺia, 

além do tempo dedicado a ela e da tensão gerada por ela, 

interferem no desempenho das responsabilidades ocupacionais. 

6 a 10 

mailto:paulo.cunha@udesc.br
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O anexo contém as perguntas completas utilizadas na pesquisa. A análise dos dados foi realizada por meio de estatísticas 

descritivas.  A Figura 1 mostra um gráfico comparativo entre homens e mulheres, destacando suas percepções acerca da satisfação no 

trabalho e do conflito trabalho-família.  
 
Figura 1. Análise Gráfica. 
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Essa comparação foi realizada em virtude de a literatura indicar que há diferenças em 

como as mulheres e os homens lidam com os conflitos entre os assuntos familiares e do trabalho, 

afetando diferente sua satisfação. Quanto a análise demográfica, verificou-se que dentre os 108 

auditores, 72 são homens e 36 são mulheres. A idade média dos participantes é de 28 anos, e a 

experiência média é de 5 anos. 

A partir da análise dos gráficos, constata-se que, em relação a satisfação com os colegas, 

tanto para homens quanto para mulheres, a maior satisfação está com “Com o espiŕito de 

colaboração dos meus colegas de trabalho” e “Com a maneira como me relaciono com os meus 

colegas de trabalho”. No tocante a satisfação com o salário, as mulheres indicaram uma menor 

satisfação geral entre os itens analisados. Quanto a satisfação com a chefia, homens e mulheres 

indicaram estar mais satisfeitos com “Com a capacidade profissional do meu chefe”. Em relação 

a satisfação com a natureza do trabalho, cerca de 20% das mulheres indicaram estar totalmente 

insatisfeitas com “Com as preocupações exigidas pelo meu trabalho”, enquanto 22% dos homens 

indicaram estar totalmente satisfeitos com “Com a variedade de tarefas que realizo”. Para a 

satisfação com as promoções, as mulheres indicaram maior satisfação “Com o número de vezes 

que já fui promovido nesta empresa”, e os homens com “Com o tempo que eu tenho de esperar 

para receber uma promoção nesta empresa”. 

Por fim, em relação ao conflito trabalho-família, mais da metade das mulheres indicou 

que discorda totalmente sobre “Por causa das demandas da minha famiĺia, não consigo fazer as 

coisas que preciso no trabalho”, “Minha vida doméstica interfere nas minhas responsabilidades 

no trabalho (como chegar no horário, cumprir as tarefas e a jornada de trabalho)” e “As pressões 

geradas pela minha família interferem no meu desempenho no trabalho”. De maneira geral, os 

homens concordaram mais sobre a existência da interferência da família nas atividades do 

trabalho. Quanto a interferência do trabalho na família, homens e mulheres concordam que “As 

demandas do meu trabalho interferem na minha vida familiar” e que “Os meus deveres no 

trabalho me levam a mudar meus planos para as atividades familiares”. 

Nesse sentido, embora haja concordância em aspectos como satisfação com colegas e 

chefia, existem diferenças notáveis nas percepções de salário, natureza do trabalho e promoções 

entre homens e mulheres. As mulheres enfrentam desafios específicos, como menor satisfação 

com o salário, além de uma percepção menor de interferência da vida familiar no trabalho. Esses 

pontos indicam a necessidade de abordagens diferenciadas para melhorar a satisfação e reduzir o 

conflito trabalho-família, levando em consideração as experiências e prioridades distintas de cada 

gênero. 

Pesquisas futuras podem aprofundar a análise dos dados já coletados, possibilitando novas 

interpretações sobre os temas estudados. Seria possível realizar comparações entre auditores de 

firmas BigFour e Não BigFour, bem como entre diferentes gerações e níveis hierárquicos. 

 

 
 

Palavras-chave: Conflito Trabalho-Família. Satisfação no Trabalho. Auditores Independentes. 
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ANEXO 
 

Satisfação no trabalho 

ST1 
Com o espírito de colaboração dos meus 

colegas de trabalho.  
ST14 

Com a maneira como me relaciono com os meus 

colegas de trabalho. 

ST2 
Com o modo como meu chefe organiza o 
trabalho do meu setor. 

ST15 
Com a quantia em dinheiro que eu recebo desta 
empresa ao final de cada mês. 

ST3 
Com o número de vezes que já fui 

promovido nesta empresa.  
ST16 

Com as oportunidades de ser promovido nesta 

empresa.  

ST4 
Com as garantias que a empresa oferece a 

quem é promovido. 
ST17 

Com a quantidade de amigos que eu tenho entre 

meus colegas de trabalho. 

ST5 
Com o meu salário comparado com o quanto 

eu trabalho.  
ST18 Com as preocupações exigidas pelo meu trabalho. 

ST6 
Com o tipo de amizade que meus colegas 

demonstram por mim.  
ST19 Com o entendimento entre eu e meu chefe.  

ST7 
Com o grau de interesse que minhas tarefas 

me despertam.  
ST20 

Com o tempo que eu tenho de esperar para receber 

uma promoção nesta empresa. 

ST8 
Com o meu salário comparado à minha 

capacidade profissional.  
ST21 

Com meu salário comparado aos meus esforços no 

trabalho.  

ST9 
Com o interesse de meu chefe pelo meu 

trabalho. 
ST22 Com a maneira como meu chefe me trata.  

ST10 
Com a maneira como esta empresa realiza 

promoções de seu pessoal.  
ST23 Com a variedade de tarefas que realizo.  

ST11 
Com a capacidade de meu trabalho absorver-

me.  
ST24 

Com a confiança que eu posso ter em meus colegas 

de trabalho.  

ST12 
Com o meu salário comparado ao custo de 

vida. 
ST25 Com a capacidade profissional do meu chefe.  

ST13 
Com a oportunidade de fazer o tipo de 
trabalho que faço. 

  

 

Conflito trabalho/família  

CTF1 
As demandas do meu trabalho interferem 

na minha vida familiar. 
CTF6 

As demandas da minha famiĺia interferem nas 

minhas atividades de trabalho. 

CTF2 

Devido à quantidade de tempo que dedico 

ao trabalho, tenho dificuldade em cumprir 

minhas responsabilidades familiares. 

CTF7 
Eu preciso adiar atividades de trabalho por causa de 

demandas que surgem quando estou em casa. 

CTF3 

Por causa das demandas do meu trabalho, 

naõ consigo fazer as coisas que quero fazer 

em casa. 

CTF8 
Por causa das demandas da minha famiĺia, não 

consigo fazer as coisas que preciso no trabalho. 

CTF4 

As pressões do meu trabalho restringem a 

liberdade de planejar as minhas atividades 

familiares. 

CTF9 

Minha vida doméstica interfere nas minhas 

responsabilidades no trabalho (como chegar no 

horário, cumprir as tarefas e a jornada de trabalho). 

CTF5 

Os meus deveres no trabalho me levam a 

mudar meus planos para as atividades 

familiares. 

CTF10 
As pressões geradas pela minha famiĺia interferem 

no meu desempenho no trabalho. 

 


